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UM OLHAR SOBRE A LEGISLAÇÃO BRASILEIRA DO SÉCULO XX: POSSIBILIDADES E 
DESAFIOS DO ENSINO RELIGIOSO NO BRASIL 

 
 
Vantuir Raimundo Silva de Arruda 
Universidade Católica de Pernambuco – UNICAP. vantuir.raimundo@yahoo.com 
Sérgio da Cunha Falcão 
Universidade Católica de Pernambuco – UNICAP. falcaocirplastic@oi.com.br 

 
 

RESUMO: O presente artigo tem como objetivo analisar a Legislação Brasileira no 
campo educacional durante o século XX, mais especificamente compreender os 
avanços quanto ao Ensino Religioso, no que se refere a sua compreensão como 
disciplina na grade curricular nos agentes educacionais do país. Compreendendo 
que a área da educação no Brasil sofreu algumas alterações em suas normas, tanto 
nas Constituições redigidas, quanto nas Leis de Diretrizes e Bases da Educação. 
Percebe-se que o Ensino Religioso não conseguiu um espaço adequado na grade 
curricular, permanecendo como disciplina optativa, ou ainda disciplina regular, 
embora facultativa à regulamentação dos Estados e municípios. Portanto, notamos 
não existir no campo das instituições universitárias um empenho em ofertar cursos 
superiores de graduação e de licenciatura em demandas que atendesse o número 
de vagas existentes, e muitos dos professores que lecionam essa disciplina não 
possuírem formação adequada para tal prática. A falta de perspectiva relacionada a 
se encontrar mercado para trabalhar após a conclusão no curso ou de Ciências da 
Religião, ou de Teologia, acaba afastando os sujeitos na hora de se submeter ao 
exame vestibular. O Ensino Religioso no Brasil se faz de extrema importância em um 
momento no qual o país observa o crescimento da violência e a falta de ética no 
campo da política, que gera mais incertezas sobre a melhoria na qualidade de vida 
da população. Dessa forma, torna-se, extremamente, necessário que o ambiente 
escolar se proponha a discutir temas como ética, moral, para que em longo prazo 
esses conhecimentos de valores humanos estejam sendo plenamente 
desenvolvidos por homens que passaram pelos bancos escolares e compreenderem 
o sentido de se viver em sociedade, atentando para questões como princípios e 
valores. Nesse aspecto, a legislação educacional brasileira não criou, ou formulou 
algum conteúdo específico para abordar temas tão complexos e importantes, como 
também não permitiu que o Ensino Religioso se colocasse a disposição para o 
preenchimento da lacuna em questão. O que se tem observado nas últimas duas 
décadas consiste no fato de que a educação brasileira priorizou outras áreas do 
conhecimento, como a matemática e o ensino de língua portuguesa, e desconsiderou 
outros campos do conhecimento, que foram tidos como secundários. Nesse 
contexto, pode-se citar História, Geografia, por exemplo. Portanto, na maioria dos 
currículos municipais e estaduais, tais disciplinas se apresentam com uma carga 
horária menor. No campo da Matemática, por exemplo, acompanhamos as 
avaliações externas como a Prova Brasil e a Avaliação Nacional da Alfabetização, 
formulando resultados e notas que padronizam as redes utilizando essa disciplina; 
em Língua Portuguesa, como também área das Ciências Naturais como base de sua 
avaliação; assim, os sistemas de educação priorizaram esses campos em relação a 
outros. Por fim, observando a legislação de forma distanciada é que nos permite a 
compreensão, e o entrave na adoção do Ensino Religioso, enquanto campo 
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constituído dos currículos escolares e o desestímulo de candidatos a ingressarem 
nos cursos superiores de formação. 
PALAVRAS-CHAVES: Ensino, Educação, Religião, Legislação, Brasil. 
 
 
INTRODUÇÃO 
 

Após a Proclamação da República em 15 de novembro de 1889 percebemos 
que a elaboração das leis procurou levar o país para um espaço da democracia e da 
liberdade, no que se refere ao campo das legislações elaboradas. Ocorreu uma 
ruptura entre a igreja e o Estado e, desta forma, a área educacional também sofreu 
forte influência tendo em vista que o poder da Igreja Católica era muito forte nesse 
aspecto, apesar do país não ser formado apenas por escolas de segmento religioso 
católico. Consequentemente, o Ensino Religioso também foi afetado por tal 
influência, com relação à passagem republicana e mudança de pensamento, no que 
se refere a autonomia do país refletida no fundo como o modo de agir dos que 
assumiram o governo a partir daquele momento. 

As constituições de 1934 e 1988 abordaram ensino religioso de forma muito 
simples, sem grandes preocupações de cunho pedagógico e administrativo. O Ensino 
Religioso foi implantado como facultativo e ministrado de acordo com a confissão 
religiosa do estudante, que na pratica era a confissão da família, pois, os alunos por 
serem menores de idade, na sua grande maioria, seguiam a orientação religiosa dos 
responsáveis até atingirem a maior idade e autonomia de escolha e o Ensino 
Religioso também se constituía de matéria ou disciplina na grade dos horários das 
escolas. 

As leis elaboradas em 1934 e 1988 não excluíram definitivamente o Ensino 
Religioso de dentro dos muros das escolas ao permitirem que fossem entendidos 
como disciplina da grade de horário. Porém, ao deixar facultativo aos Estados, e 
municípios, criou-se uma incerteza e falta de planejamento que se refletiu pelos anos 
seguintes. Nesse sentindo, a partir da última década se vem encontrado subsídio em 
eventos como a Fonaper, o Fórum Permanente de Ensino Religioso, em 1995, e a 
elaboração dos Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Religioso, datador 
de outubro de 1996, que foi enviado ao Ministério da Educação, sendo publicado em 
1997, pela Editora Ave Maria. 

O Fórum Permanente se constituiu enquanto espaço de discussão para o 
Ensino Religioso numa perspectiva de criação de propostas pedagógicas que 
atendessem as múltiplas faces das religiões, num pensamento diversificado e 
pluralista. No entanto, a criação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação de 1996, 
a LDB 9394/96, não alterou de forma concreta o papel secundário do Ensino 
Religioso no país. Seguindo o caminho das suas antecessoras, na qual deteremos 
um pouco de nosso espaço para análise e compreensão.  

A LDB 4024, de 1961, apresentava em seu texto, especificamente, sobre o 
Ensino Religioso, que esse deveria ser confessional, no horário das aulas e sem ônus 
para os cofres públicos. Compreendendo a educação como um direito de todos e 
dever do Estado, não há como o professor ministrar aulas dessa natureza, ao mesmo 
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tempo em que faz seu planejamento, sem receber a remuneração adequada e 
igualitária aos demais docentes. Tal situação trouxe para o ambiente público a figura 
do educador social ou voluntário. Desta forma, não existia dentro dos aspectos 
legais, e administrativos, uma forma eficiente de se gerir o trabalho desses 
profissionais, como também, no que diz respeito ao aspecto pedagógico, observou-
se o entrave na criação de um currículo específico por falta de profissionais 
interessados a se capacitarem na área. 

A LDB 5692, de 1971, não trouxe grandes alterações para o Ensino Religioso 
nem se preocupou em alterar as partes significativas do texto anterior de 1961. 
Assim, percebe-se, que na verdade, a temática desse ensino é tida como elemento 
novo para a discussão, tendo como ponto central o fato de que o ensino religioso 
deveria colaborar para a formação moral. Salientamos que a década de 1970 foi 
marcada pela forte presença da ditadura em todos os meios, principalmente no meio 
educacional. Em setembro de 1969, foi implantada a disciplina obrigatória de 
Educação Moral e Cívica através do Decreto-lei Nº869. Percebe-se, então, um dilema 
a ser resolvida, pois, uma vez que a disciplina de Educação Moral e Cívica repouso 
seu objeto de estudo nos símbolos nacionais e nos valores patrióticos para abordar 
a questão da formação moral, logo, o caminho seguiria pelo qual seguia o Ensino 
Religioso para atingir a mesma finalidade não se tornou claro. O que ocorreu foi um 
Ensino Religioso distanciado dos conhecimentos teológicos e voltado para conceitos 
amplos. 

A versão atualizada da Lei de Diretrizes e Bases da Educação foi elaborada 
em 1996. A LDB9394/96 inicialmente não trouxe alterações significativas aos textos 
anteriores, assim, deixando o Ensino Religioso por responsabilidade de estados e 
municípios, como também de matrícula facultativa. O que a lei reforçou, apesar de 
garantir a presença na grade curricular no horário das aulas, foi à falta de aspecto 
amplo e legal para que o Ensino Religioso se constituísse em matéria, de fato, no 
ambiente escolar. 

Considerando a matrícula facultativa como determina a LDB 9394/96, surgiu 
certo dilema para Estados e municípios, pois, estes teriam que administrar todos os 
estudantes que não desejassem participar das aulas em outro espaço, sendo 
necessário o preenchimento de carga horária relativa a outros tipos de atividades. 
Alguns municípios, como o caso de Caruaru, em Pernambuco, adotaram a disciplina 
como obrigatória em sua grade curricular, portanto, não permitindo que o estudante 
tenha a possibilidade de se recusar a participar. No entanto, a grande maioria dos 
municípios e estados adotaram formas de ensino religioso no contra turno ou 
simplesmente não implantara a disciplina. 

O que buscamos ao analisar as Leis de Diretrizes e Bases da Educação e as 
Constituições de 1934 e 1988, refere-se a traçar um panorama histórico do Ensino 
Religioso no Brasil, como também a influência que alcançaram frente ao interesse 
dos candidatos que ingressam no ensino superior anualmente, bem como a abertura 
de novos cursos de graduação ou licenciatura pelas universidades ao longo dos 
anos. 
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Compreendemos que um estudante ao optar por um curso superior, 
apresenta como objetivo central profissionalizar-se dentro de uma área específica, 
para, a posteriori ingressar no mercado de trabalho; logo, passando a exercer a 
carreira ao qual se dedicou por anos a estudar e compreender. Em um cenário de 
incertezas, tal sujeito ao pensar acerca das questões de trabalho, e o exercício de 
sua profissão, nota-se que é natural que o indivíduo considere a perspectiva de 
exercer a profissão com a qual apresenta afinidade. Dessa forma, considerando o 
campo da Religião, consequentemente do Ensino Religioso, nota-se que declinem 
em favor de optar por outro curso. “Além disso, outros componentes podem se somar 
a questão do sofrimento psíquico: a baixa remuneração, a dupla jornada de trabalho, 
a falta de reconhecimento, a ausência de políticas públicas” (OLIVEIRA, 2012, p.62). 

Outro fato importante a ser destacado é que o credenciamento dos cursos de 
graduação em Teologia, por exemplo, só teve início em 1999 por meio do parecer Nº 
241/1999 e seguiu com o parecer 063/1999 do Conselho Nacional de Educação. 
Desta forma, o processo de credenciamento de cursos é muito recente e a oferta 
muito baixa, com relação a suprir a demanda das escolas, considerando que elas, 
de fato, efetivassem o Ensino Religioso em seu currículo. Além de que o mercado 
carece de profissionais especializados para a área de formação pedagógica no 
Ensino Religioso. 

Por fim, a presente pesquisa busca analisar o processo histórico no campo da 
legislação educacional sendo mais específica no campo da religião, dessa forma 
compreendendo como a elaboração das leis pode influenciar a escolha de 
candidatos nesse campo tão contraditório; bem como essas leis influenciam nas 
práticas pedagógicas nos espaços escolares, através de propostas diversificadas e 
plurais. 
 
 
METODOLOGIA 
 

O presente trabalho se constitui, fundamentalmente, em pesquisa 
bibliográfica. Buscamos estudos, a partir dos textos que integram as Constituições 
Federais de 1934, e de 1986, e da pesquisa nas Leis de Diretrizes e Bases da 
Educação dos anos de 1961, 1971 e 1996. Portanto, procurando compreender os 
aspectos legais que orientam e normatizam o ensino no Brasil, dando ênfase, 
sobretudo, a produções acadêmicas que tratassem acerca do Ensino Religioso numa 
perspectiva histórica da educação. 

Partindo da análise de marco legal, buscamos, por meio da prática 
pedagógica que possuímos por anos de atuação em sala de aula, e no campo do 
ensino religioso, estabelecer uma análise dos entraves que dificultam a busca por 
partes de estudantes aos cursos superiores de Teologia e de Ciências da Religião 
como caminho para o ofício de professor de Ensino Religioso. 

A presente pesquisa também se constituiu da análise de obras que abordam 
o tema da educação e das relações humanas, pois compreendemos que não adianta 
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apenas abordar os aspectos técnicos do processo educativo, uma vez em que esse 
se constitui também das relações humanas e afetivas. 

Por fim, analisaremos a rotina dos educadores no tempo escolar, como 
também suas atribuições para compreender as dificuldades enfrentadas por 
profissionais dessa área e os projetos que eles desenvolvem, como alguns das quais 
participamos e que buscaram entender o Ensino Religioso por meio do eixo da 
formação humana como mostraremos nas fotos que seguem: 

A) Foi um teatro realizado pelos alunos que buscavam compreender o 
drama causado pelo uso das drogas nas famílias. A equipe de professores 
aproveitou a comemoração do dia das mães; 
B) Foi um projeto de humanização com alunos portadores de 
Necessidades especiais. 

 
Figura 1: Teatro realizado com a participação dos alunos. 

 
Fonte: O autor. 
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Figura 2: Projeto de humanização. 

 
Fonte: O autor. 

 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

A presente pesquisa busca a partir do estudo histórico da legislação 
educacional, com também o impacto de tal contexto na escolha de estudantes para 
a inscrição e matricula nos cursos de Teologia ou Ciências da Religião, que sejam 
habilitados para o magistério da disciplina, compreender a relação existente, bem 
como estabelecer um paralelo com as práticas pedagógicas e projetos desenvolvidos 
em sala de aula e no espaço escolar. 

O resultado que buscamos alcançar com a leitura das produções acadêmicas 
e análise das práticas pedagógicas consiste em verificar se a dificuldade em se 
estruturar o Ensino Religioso, enquanto disciplina, e apresentar docentes capazes 
de motivar os estudantes a refletirem sobre a importância de se administrarem 
determinados hábitos e valores para sua plena inserção sociais, reside na 
elaboração das leis redigidas ao longo de décadas da história brasileira. 

Numa perspectiva de que através da leitura e da reflexão os docentes 
percebam que o Ensino Religioso não se constitui apenas como uma disciplina da 
grade curricular e, mesmo com todos os obstáculos impostos pela legislação e pelo 
sistema educativo é imprescindível levar para o educando a perspectiva de uma 
plena formação de valores universais que se impõem aos conceitos religiosos: “O 
homem educado é aquele que observa essa escala de valores: acima o espiritual; 
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depois o intelecto e a sensibilidade; abaixo o físico: todas as três dimensões são 
importantes, mas a escala não pode ser invertida” (AQUINO, 2013, p. 46). 

Torna-se necessário a compreensão de que as leis e as políticas públicas 
exercem enorme influência nos campos sociais, econômicos e políticos. A efetiva 
ação numa perspectiva de que a elaboração de propostas de mudanças e de 
cobrança de direitos é papel de todo cidadão atuante numa sociedade. 

Por fim, a discussão que pretendemos levantar é a importância do 
conhecimento das leis como forma de se buscar mudanças que fortaleçam a 
educação em todo o seu processo. O quadro do Ensino Religioso no Brasil tende a 
evoluir a partir de todas as pesquisas e debates que surgem no campo da pesquisa. 
 
 
CONCLUSÃO 
 

A Legislação educacional é a forma como um país encontra para organizar 
seu sistema de ensino, assim e estabelecer diretrizes e metas para o processo de 
aprendizagem. A redação desses conjuntos de leis é marcada pela representação 
histórica e de que objetivos quem elaborou teve ao escrevê-las consiste, portanto 
num processo repleto de intencionalidade. Sendo um processo que pode ser ou não 
democrático no momento de sua formulação e da forma como são concebidas. 

Ao longo da história educacional brasileira percebemos que o ensino religioso 
sempre procurou buscar o seu espaço, enquanto conjunto de conhecimentos que 
pretende se constituir em disciplina na grade curricular. Essa busca não encontrou 
apoio no universo de legisladores que debateram e formulara as leis e, desta forma, 
não se conseguiu constituir de forma eficaz no campo pretendido. 

Em um país que, após a Proclamação da República, buscou caminhar no 
sentido independente e sem influência da religião, especificamente na interferência 
da Igreja Católica, em seus campos de atuação administrativa o afastamento da 
educação e da religião se tornou algo eminente. O Ensino Religioso ora foi dado como 
disciplina facultativa, ora como obrigatória, e nunca alcançou um espaço apropriado 
nas diversas grades curriculares municipais e estaduais. 

Nesse contexto de incertezas, o estudante que manifesta interessa em cursar 
licenciatura para lecionar Ensino Religioso, encontra-se em um território incerto, na 
qual todo o seu esforço e dedicação na faculdade pode se transformar em frustação 
pela falta de oportunidades e de propostas pedagógicas definidas, que contribuam 
para o pleno desenvolvimento da docência e da formação de valores aos estudantes. 

Por fim, o campo do Ensino Religioso precisa ser redefinido num sentido de 
se ampliar as discussões para a elaboração de uma grade curricular unificada; como 
também na perspectiva de que seja obrigatória, de fato, e de direito. Dessa forma, 
proporcionar o aumento do número de pessoas interessadas em realizarem 
pesquisas nesse campo e fortalecerem o Ensino Religioso enquanto campo de 
conhecimento. A partir dessa discussão e da ampliação de campos de atuação 
favoreçam o surgimento de novos docentes. 
 



 

225 
Políticas Públicas na Educação Brasileira: Abordagens de Ensino Aprendizagem 

REFERÊNCIAS 
 
AQUINO, Felipe Rinaldo Queiroz. Educar pela conquista e pela fé. 15ªed. Lorena: 
Cleáfos, 2013. 
 
BRASIL. Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional.  
 
CARON, Lurdes (Org.). O Ensino Religioso na nova LDB: histórico, exigência, 
documentários. Petrópolis: Vozes, 1998. 
 
JUNQUEIRA, Sérgio Rogério Azevedo; BRANDENBURG, Laude Erandi; KLEIN, Remi 
(Orgs.). Compêndio do Ensino Religioso. Petropólis: Vozes, 2017. 
 
CURY, Carlos Roberto Jamil. Ensino Religioso e a escola pública: o curso histórico de 
uma polêmica entre Igreja e Estado no Brasil. Educação em revista, Belo Horizonte, 
n. 17, p. 20- 37, jun. 1993. 
 
CURY, Carlos Roberto Jamil. A Educação na primeira Constituinte Republicana. In: 
FÁVERO, Osmar. A Educação nas constituintes brasileiras. Campinas –SP: Autores 
Associados, 1996, p. 69- 80. 
 
OLIVEIRA, Roseli M. Kuhnrich de. Pra não perder a alma: O cuidado dos cuidadores. 
São Leopoldo: Sinodal, 2012. 
 
 
  



 

242 
Políticas Públicas na Educação Brasileira: Abordagens de Ensino Aprendizagem 

Sobre os autores 
 
Adamares Marques da Silva Coordenadora de pesquisa, extensão, inovação e pós-
graduação da Diretoria de Educação a Distância no Instituto Federal de educação, 
Ciência e Tecnologia de Pernambuco - IFPE; Graduação em Licenciatura Plena em 
Ciências Biologia pela Universidade Católica de Pernambuco - UNICAP; Mestrado em 
Desenvolvimento de Processos Ambientais pela Universidade Católica de 
Pernambuco - UNICAP; Doutorado em Ciências Biológicas pela Universidade Federal 
de Pernambuco – UFPE;  E-mail: coord.pesquisa.extensão@aed.ifpe.edu.br 

Alex Martins do Nascimento Graduado em Letras pelo Instituto Federal de Alagoas e 
Pós graduanda em Produção de Texto pela Faculdade Regional de Filosofia, Ciências 
e Letras de Candeias (SE). É bolsista do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
à Docência (PIBID). Dá vazão a seu lado introspectivo compondo poemas e textos 
criativos. No ano de 2013 foi premiado pela Academia Penedense de Letras Artes 
Cultura e Ciências com o troféu Sabino Romariz, como autor do conto “Há uma 
estrela no céu” e recebeu também Menção Honrosa pela autoria do poema “Velho 
Chico”. É membro fundador da Academia de Letras e Artes de Neópolis, ocupando a 
cadeira de nº III, cujo Patrono é o saudoso professor Sinval Gomes. Participou do 1º 
Encontro Sertanejo de Escritores na Cidade de São Miguel Aleixo/SE sinalizando a 
presença da Academia de Letras e Artes de Neópolis, da qual faz parte e ocupa a 
Cadeira III. Dois poemas seus fazem parte da Antologia que foi lançada no evento. 

Alice de Lima Przyvara Diplomanda do Curso de Pedagogia da Universidade Estadual 
do Oeste do Paraná, Campus de Francisco Beltrão – UNIOESTE. Possui experiência 
no cotidiano de escolas da rede pública de educação, por meio do Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação a Docência – PIBID. Atuou como estagiária da 
Prefeitura Municipal de Francisco Beltrão. Contato: alicethamara@hotmail.com 

Amanda Valle de Almeida Paiva Professora efetiva da Secretaria Municipal de 
Educação do Rio de Janeiro; Membro do corpo docente do Programa de Medicina 
Ortomolecular da Associação Brasileira de Medicina Ortomolecular; Bacharelado e 
Licenciatura Plena em Ciências Biológicas pela Fundação Técnico- Educacional 
Souza Marques;  Mestrado em Biofísica pela Comissão Nacional de Energia Nuclear;  
Doutoranda em Educação em Ciências e Saúde pelo Núcleo de Tecnologia 
Educacional para a Saúde da Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

Ana Carmita Bezerra de Souza Professora do Instituto Interdisciplinar de Sociedade, 
Cultura e Arte-IISCA da Universidade Federal do Cariri - UFCA, atuando nos cursos de 
Licenciatura em Filosofia e Música. Graduada em Pedagogia pela Universidade 
Estadual do Ceará. Mestrado e Doutorado pela Universidade Federal do Ceará.E-mail 
para contato: ana-carmita.souza@ufca.edu.br 

Ana Karoliny Lemos Bezerra Graduação em Engenharia Civil pela Universidade 
Federal do Cariri (UFCA). Bolsista de Extensão Pelo Projeto Edifique Ações vinculado 



 

243 
Políticas Públicas na Educação Brasileira: Abordagens de Ensino Aprendizagem 

à UFCA. Voluntária no Projeto de Extensão Escritório Habitar vinculado à UFCA.E-mail 
para contato: karolinylemos@hotmail.com 

Andrea Mendes Araújo Professor da ETS/UFPB; Membro do corpo docente do curso 
de Especialização em Gerontologia da ETS/UFPB; Graduada em Enfermagem pela 
Universidade Estadual da Paraíba; Doutorado em Gerontologia Biomédica pela 
PUCRS 

Andressa dos Santos Goffi Diplomanda do Curso de Pedagogia da Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná, Campus de Francisco Beltrão – UNIOESTE. Possui 
experiência no cotidiano de escolas da rede pública de educação, por meio do 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação a Docência – PIBID. Atuou como 
estagiária no Patronato Municipal de Francisco Beltrão - PR Contato: 
goffiandressa@gmail.com 

Angela Amorim de Araújo Professor da ETS/UFPB; Membro do corpo docente do 
curso de Especialização em Gerontologia da ETS/UFPB; Graduada em Enfermagem 
pela Escola de Enfermagem Santa Emília de Rodat; Mestre em Enfermagem pelo 
Programa de Pós Graduação em Enfermagem da UFPB; Doutorado em Gerontologia 
Biomédica pela PUCRS; Membro do Grupo de Pesquisa em Doenças Crônicas – 
GPDOC/UFPB; E-mail para contato:  angeladb7@hotmail.com 

Angélica Almeida de Sousa Servidora técnico-administrativa da Universidade Federal 
do Cariri-UFCA; Graduação em Pedagogia pela Universidade Regional do Cariri-URCA; 
Especialização em Psicologia Aplicada à Educação pela Universidade Regional do 
Cariri-URCA; E-mail para contato: angelica.almeida@ufca.edu.br 

Ariádne Joseane Felix Quintela Professora do Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia de Rondônia; Líder do Grupo de Pesquisa em Educação a 
Distância/GPED; Graduada em História pela Universidade Federal de Rondônia; 
Mestrado em Educação pela Universidade Federal de Rondônia; Membro do corpo 
docente do Programa de Pós-Graduação em Educação de Jovens e Adultos na 
Diversidade e Inclusão Social – IFRO. Especialização em Tecnologias em Educação 
pela PUC-RJ, Mídias na Educação pela UNIR, Gestão Escolar pela Faculdade da 
Amazônia; E-mail para contato: ariadne.joseane@ifro.edu.br 

Aysla Mylene Ferreira da Rocha Professora da Rede E-Tec Brasil / UFRN  
Especialização em Tecnologias Aplicadas a Educação (em andamento); Graduada 
em Licenciatura em Informática pelo Instituto Federal do Rio Grande do Norte. E-
mail: ayslamylene@hotmail.com  / ayslarocha17@gmail.com   

Camila Rolim das Neves Graduanda em Pedagogia pela Universidade Estadual do 
Ceará-UECE; Email: camila.rolim@aluno.uece.br  

Carla Valéria Ferreira Tavares Professora formadora e Tutora a Distância de Pós-
Graduação em Ensino de Ciências pela DEaD/IFPE; Professora de Física da Rede 



 

244 
Políticas Públicas na Educação Brasileira: Abordagens de Ensino Aprendizagem 

Estadual da Paraíba – SEDUC-PB; Graduação em Licenciatura Plena em Física pela 
Universidade Federal Rural de Pernambuco - UFRPE; Mestrado em Ensino de Ciências 
e Matemática pela Universidade Estadual da Paraíba - UEPB; E-mail: 
carmem186@hotmail.com/carlafisica83@gmail.com 

Catia Nery Menêzes Professora da Prefeitura municipal de Cariacica-ES e da 
Prefeitura Municipal da Serra-ES; Graduação em Pedagogia pela Universidade do 
Estado da Bahia- UNEB campus XV / Valença-BA; Mestrado em Gestão e Tecnologias 
Aplicadas à Educação –GESTEC pela Universidade do Estado da Bahia- UNEB 
campus I / Salvador-BA; E-mail: kakanmenezes@hotmail.com 

Cícero Nilton Moreira Possui graduação em Geografia/Licenciatura pela 
Universidade Estadual do Ceará (2000), Mestrado em Geografia também pela 
Universidade Estadual do Ceará (2003). Atua como Professor Adjunto, do Quadro 
Permanente, da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte - UERN (Campus de 
Pau dos Ferros – RN); Pesquisador do Núcleo de Estudos em Educação (NEEd), 
PROPEG/UERN; Docente permanente dos Programas de Pós-graduação em Ensino 
(PPGE), mas especificamente do Mestrado Acadêmico em Ensino (CMAE), bem como 
do Programa de Pós-graduação em Planejamento e Dinâmicas Territoriais do 
Semiárido (PLANDITES), ambos sediados no CAMEAM/UERN 

Clarice de Quadro Diplomanda do Curso de Pedagogia da Universidade Estadual do 
Oeste do Paraná, Campus de Francisco Beltrão – UNIOESTE. Foi bolsista de iniciação 
científica do CNPq. Contato: claricedequadro@gmail.com 

Clésio Acilinio Antônio Professor Adjunto da Universidade Estadual do Oeste do 
Paraná, Campus de Francisco Beltrão – UNIOESTE. Mestre em Educação pela 
Universidade Federal de Santa Catarina. Doutor em Educação pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS. Docente da Disciplina Currículo Escolar do 
Curso de formação de professores em Pedagogia e do Programa de Pós-Graduação 
em Educação, Mestrado em Educação. Contato: clesioaa@hotmail.com  

Daniele Viega Santiago Faculdade UNINASSAU – João Pessoa/PB; Enfermeira 
Graduada pela Faculdade Uninassau - PB (2017). Pós Graduando em Unidade de 
Terapia Intensiva pelo Centro Universitário de João Pessoa, UNIPÊ (Em Curso). 
Participação no 18° CBCENF, Congresso Brasileiro dos Conselhos de 
Enfermagem na cidade de João Pessoa, (2015). Capacitação em Urgência, 
Emergência e Atendimento Pré-Hospitalar (A.P.H.), Suporte Básico de Vida e Atenção 
Pré e Trans-Hospitalar às Urgências Obstétricas. 

Danielly Silva Ramos Almeida Licenciada em Ciências Biológicas pela Universidade 
Estadual da Paraíba - UEPB.  Especialista em Educação Especial pela Faculdade de 
Aldeia de Carapicuíba - FALC. Especialista em Fundamentos da Educação: Práticas 
Pedagógicas Interdisciplinares - UEPB. Mestranda do Curso de Pós-Graduação e 
Pesquisa do Centro de Ciências e Tecnologia – CCT/Mestrado Profissional em Ensino 



 

245 
Políticas Públicas na Educação Brasileira: Abordagens de Ensino Aprendizagem 

de Ciências e Educação Matemática pela Universidade Estadual da Paraíba – UEPB. 
Campus I - Bodocongó – Campina Grande/PB. Email: dani.srbio@gmail.com 

Déborah dos Santos Mestranda em Estudos Linguísticos pela Universidade Federal 
de Sergipe (UFS); Graduanda em Letras pelo Instituto Federal de Alagoas 
(IFAL/Penedo); Especialista em: Linguagens e Práticas Sociais; Graduação em Letras 
pelo Instituto Federal de Alagoas - IFAL (2012/ 2013). Possui graduação em 
Licenciatura Plena em Pedagogia pela Fundação Educacional do Baixo São Francisco 
Dr. Raimundo Marinho (2012). Tem experiência na área de Educação, com ênfase 
em Educação Infantil, Anos Iniciais do Ensino Fundamental e Ensino Médio normal, 
assim como também no ensino superior em programas de extensão e como tutora 
online do ETEC no IFAL. Leciona Filosofia e Sociologia desde 2013 na rede estadual 
de ensino de Alagoas e como professora substituta de Sociolinguística e Linguística 
Aplicada no Ensino da Língua Materna na Universidade Federal de Sergipe, campus 
Itabaiana. 

Diego Silveira Costa Nascimento Docente no ensino médio, técnico e tecnológico, do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN); 
Bacharel em Informática - Análise de Sistemas - Administração, pelo Centro de 
Estudos Superiores de Maceió (CESMAC); Especialista em Tecnologia da Informação, 
pela Universidade Federal do Ceará (UFC); Mestre em Informática Aplicada, pela 
Universidade de Fortaleza (UNIFOR); Doutor em Ciências da Computação, pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN); Pesquisas nos seguintes 
temas: Inteligência Artificial, Aprendizado de Máquina e Mineração de Dados. E-
mail: diego.nascimento@ifrn.edu.br 

Eber da Silva de Santana Professor da Universidade Faculdade Adventista da Bahia; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Faculdade Adventista 
da Bahia. Graduação em Administração com ênfase em Sistemas de Informação e 
Graduação em Sistema da Informação pela Universidade UNIFACS; Mestrado em 
Sistema e Computação pela Universidade UNIFACS; E-mail para contato: 
eber.santana@hotmail.com. 

Eduarda Oliveira Motta Souza Estudante do Estudante do Ensino Médio Integrado  
em Edificações do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato 
Grosso - Campus Cuiabá “Octayde Jorge da Silva” – Cuiabá –MT. Participante 
voluntário do Grupo de pesquisa em Geoprocessamento Ambiental do IFMT (NPGA) 
– Projeto: Cartografias Culturais da Região Metropolitana do Vale do Rio Cuiabá. 
eduardamotta12@hotmail.com  

Elcio Silva Batista Licenciado em Biologia pela Universidade Estadual Vale do Acaraú 
- UVA. Especialista em Educação Ambiental - Faculdade Integrada de Patos - FIP. 
Especialista em Ensino de Biologia - Universidade de Pernambuco - UPE. Mestrando 
do Curso de Pós-Graduação e Pesquisa do Centro de Ciências e Tecnologia – 
CCT/Mestrado Profissional em Ensino de Ciências e Educação Matemática pela 



 

246 
Políticas Públicas na Educação Brasileira: Abordagens de Ensino Aprendizagem 

Universidade Estadual da Paraíba – UEPB. Campus I - Bodocongó – Campina 
Grande/PB. email: elciotx@yahoo.com.br 

Felipe Ferreira Da Silva Graduando em Medicina Veterinária pela Universidade 
Federal da Paraíba; E-mail para contato: felipeferreiramedvet@gmail.com 

Fernanda Maria Chianca Professor da ETS/UFPB; Membro do corpo docente do curso 
de Especialização em Gerontologia da ETS/UFPB; Graduada em Enfermagem pela 
Escola de Enfermagem Santa Emília de Rodat; Mestre em Enfermagem pelo 
Programa de Pós Graduação em Enfermagem da UFPB; Doutorado em Gerontologia 
Biomédica pela PUCRS; Membro do Grupo de Pesquisa em Doenças Crônicas – 
GPDOC/UFPB 

Flavio Pereira de Jesus Mestrado em Ensino de Física pela Universidade Federal do 
Espírito Santo (UFES). Especialização em Matemática. Graduação em Física. 
Graduação em Matemática. Graduação em Ciências Contábeis. Professor efetivo na 
rede estadual de ensino do Espírito Santo e na rede municipal de ensino de São 
Mateus (ES). Tem trabalhos publicados nas áreas de Ensino, Formação de 
Professores, Literatura e Filosofia. E-mail: flavio2128@yahoo.com.br 

Francisco das Chagas dos Santos Universidade Federal da Paraíba – Rio Tinto/PB. 

Discente do curso de Licenciatura em Ciência da Computação pela UFPB, Campos 
VI. Possui trabalhos publicados nos Anais do COPRESIS (Congresso Nacional de 
Práticas Educativas), no CONEDU (Congresso Nacional de Educação) e na Jornada 
de Estudos Freireana. Membro do Grupo de Estudo e Pesquisa em Educação, Etnia 
e Economia Solidária (GEPeeeS), UFPB Campos IV.   

Francisco de Assis Marinho Morais Coordenador Pedagógico da Secretaria de 
Educação e Cultura, Apodi –RN; Diretor da Escola Estadual Sebastião Gomes de 
Oliveira, Apodi –  RN; Membro do Núcleo de Estudos em Educação (NEEd), 
PROPEG/UERN. Mestre em Ensino pelo Programa de Pós-Graduação em Ensino - 
PPGE da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte, UERN, CAMEAM, Campus 
Pau dos Ferros RN. Pós graduação em Educação do Campo, pela Universidade 
Federal do Semi-árido (UFERSA).Graduação em Pedagogia, UERN, Mossoró – RN. E-
mail: cizinhomparn@hotmail.com.  

Francisco Emerson de Medeiros Graduando Pedagogia 8º período, na Faculdade 
Evolução do Alto Oeste Potiguar (FACEP) Polo APODI RN; Coordenador de Cultura da 
Secretaria de Educação e Cultura do Município de Apodi RN; Pesquisador da 
Temática de Educação do Campo; E-mail:emersonmedeiros01@hotmail.com  

Geiza dos Santos Mendonça Tecnóloga em Gestão Pública pelo Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia; Bolsista de Iniciação Tecnológica pelo 
CNPq; Estudante do Grupo de Estudos e Pesquisa em Filosofia e Tecnologia – GET 



 

247 
Políticas Públicas na Educação Brasileira: Abordagens de Ensino Aprendizagem 

Gessione Morais da Silva Coordenadora Pedagógica da Secretaria de Educação e 
Cultura de Apodi; Mestre em Ensino pelo Programa de Pós-Graduação em Ensino 
(PPGE)pela Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN, CAMEAM) 
Campus Pau dos Ferros – RN; Graduada em História e Pedagogia pela Universidade 
do Estado do Rio Grande do Norte (UERN); Pós graduação em Educação Especial 
pela Faculdade do Vale do Jaguaribe (FVJ) Aracati – CE; Professora da rede estadual, 
na Escola Zenilda Gama, Apodi – RN; Universidade do Estado do Rio Grande do Norte 
(UERN/CAMEAM). RN; E-mail: gessione_morais@hotmail.com  

Gisele Rogéria Penatieri Ribeiro Professora em Cursos de Formação nos Institutos 
Federais de Educação, Ciência e Tecnologia (IFF, IFRN); Integra o quadro de Docentes 
dos cursos de Licenciatura (Núcleo Didático Pedagógico) do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia (IFRN); Graduação em Pedagogia pela Universidade 
Federal do Espírito Santo; Mestre em Políticas Públicas Sociais (UENF-RJ); Participa 
de pesquisas que investigam os temas: Escolarização, Juventudes; Formação de 
Professores. E-mail:giselepenatieri@gmail.com 

Hellyton José Vieira Marinho Graduando em Letras – Português/Inglês pela 
Universidade de Pernambuco (UPE/Campus Mata Norte). Bolsista do Programa de 
Iniciação à Docência (PIBID) com o subprojeto interdisciplinar de língua portuguesa.  
Email para contato: hellytonmarinho1@hotmai.com 

Herbene Fernandes Pimenta Graduanda em pedagogia no Centro de Formação de 
Professores da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG-CFP), campus 
Cajazeiras-PB. Extensionista vinculada à Pró-reitoria de Pesquisa e Extensão 
(PROPEX) com o projeto “Integração ensino-serviço na humanização no cuidado a 
crianças e adolescentes hospitalizadas”. E-mail: herbenefpimenta@gmail.com 

Ivanilda Lacerda Pedrosa Professor da ETS/UFPB; Membro do corpo docente do 
curso de Especialização em Gerontologia da ETS/UFPB;Graduada em Enfermagem 
pela UFPB; Mestre em Enfermagem em Saúde Pública pelo Programa de Pós 
Graduação em Enfermagem da UFPB; Doutorado em Gerontologia Biomédica pela 
PUCRS; Membro do Grupo de Pesquisa em Doenças Crônicas – GPDOC/UFPB 

Ivo José da Costa Júnior Universidade Federal da Paraíba – Rio Tinto/PB; Graduando 
em Licenciatura em Ciência da Computação pela UFPB.Técnico em  Edição Gráfica 
com experiência em programação; profissional Fullstack. Trabalha com Designer  Ux 
e Designer  Ui  em todas as plataformas. Congressista ativo em publicações entre 
revistas e anais. Estudante de Pentest  e técnicas de invasões, empreendedor e co-
fundador de Startups que se encontram em processo de maturação. 

Jaildo Assis da Silva Licenciatura Plena em Matemática. Fundação De Ensino 
Superior de Olinda – FUNESO; Mestrado em Ciência da Educação e 
Multidisciplinaridade X Universidade Gama Filho; Doutorando em Educação X 
Universidade da Columbia. 
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João Pedro da Costa Soares de Azevedo Universidade Federal da Paraíba – Rio 
Tinto/PB; Graduando em Ciências da Computação pela Universidade Federal da 
Paraíba, UFPB (2018); Atualmente Trabalhamos com Servidores FTP de arquivos; 
Trabalhando com Hospedagem de Sites em dedicados fora do Brasil e dentro do 
Brasil. Tem experiência na área de TI e como criador de conteúdo digital, manutenção 
em sites correção de erros de Hospedagem e manutenção e configurações de 
servidores.  

José Cleyton Neves Lopes Possui graduação em ciências sociais pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte (2010) e mestrado em Ciências Sociais pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (2014). Atualmente é professor do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte. Tem 
experiência na área de ensino de sociologia, com ênfase em sociologia do trabalho, 
atuando principalmente nos seguintes temas: mundo do trabalho, educação 
profissional e tecnológica 

José Emidio da Silva Neto Graduado em Licenciatura plena em Matemática pela 
Universidade Regional do Cariri (URCA). Atualmente atua como professor substituto 
no curso de Licenciatura Interdisciplinar em Ciências Naturais e Matemática na 
Universidade Federal do Cariri (UFCA) desde abril de 2017, no campus localizado na 
cidade de Brejo Santo, Ceará. E-mail: emidio.silva@ufca.edu.br  

José Gllauco Smith Avelino Lima Graduado em Pedagogia pela Universidade Estadual 
Vale do Acaraú - UVA (2005) e Especialista em Psicopedagogia Clínica e Institucional 
pela mesma universidade (2007). Possui Graduação em Ciências Sociais - 
Licenciatura Plena (2011) pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) 
e Mestrado em Ciências Sociais (2011) pelo Programa de Pós-Graduação em 
Ciências Sociais (PPGCS) da UFRN. Doutor em Educação (2014) pelo Programa de 
Pós-Graduação em Educação (PPGEd) da UFRN. Professor Efetivo do Ensino Básico, 
Técnico e Tecnológico do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Norte (IFRN). Atualmente, é estudante do Curso de Letras Língua 
Portuguesa - Licenciatura Plena, e da Especialização em Docência no Ensino 
Superior, ambos pela Universidade Potiguar (UNP). 

Josefa Danielma Ferreira Lopes  Universidade Federal da Paraíba – João Pessoa/PB; 
Enfermeira graduada no curso de Bacharelado e Licenciatura em Enfermagem pela 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB). Mestra em Enfermagem pelo Programa de 
Pós Graduação em Enfermagem da UFPB. Bolsista do Programa de Iniciação 
Científica desde 2009-2013. Bolsista CAPES 2013-2015. Pesquisa nas áreas de 
Saúde do recém-nascido e a criança, saúde pública, doenças crônicas, metodologia 
da pesquisa. Docente da Faculdade Uninassau.  

Katiane Silva Santos Possui graduação em Letras Português pela Universidade 
Federal de Sergipe (2005). Especialização em Linguagem e Práticas Sociais pelo 
Instituto Federal de Alagoas (IFAL). Mestranda do Programa de Pós-Graduação em 
Letras/Linguística da Universidade Federal de Sergipe (UFS). Pesquisadora do grupo 
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de estudos LETAM (Laboratório de Estudos em Texto, Argumentação e Memória-UFS) 
Leciona Língua Portuguesa e Redação no Ensino Fundamental e Médio. É professora 
das redes estaduais de Sergipe e Alagoas. 

Lidiane Possamai Diplomanda do Curso de Pedagogia da Universidade Estadual do 
Oeste do Paraná, Campus de Francisco Beltrão – UNIOESTE. Possui formação de 
nível médio integrado ao Curso de Formação de Docentes da Educação Infantil e dos 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental, pelo Colégio Estadual Mário de Andrade / PR. 
Tem experiência com Educação Infantil e Ensino Fundamental. Contato: 
lidianepossamai@hotmail.com 

Lucas Cardoso dos Santos Universidade Federal da Paraíba – Rio Tinto/PB; Discente 
do curso de Licenciatura em Ciência da Computação pela UFPB, com trabalhos 
publicados no COPRESIS (Congresso Nacional de Práticas Educativas), no CONEDU 
(Congresso Nacional de Educação) e na Jornada de Estudos Freireana. Participou do 
projeto de monitoria do campus IV como bolsista por um ano. 

Luciene dos Santos Andrade Formada em Letras/Português pelo Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de Alagoas – IFAL, na primeira turma do Campus 
(2012), Ex-bolsista do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 
(Pibid); Pós graduanda em Produção de Texto pela Faculdade Regional de Filosofia, 
Ciências e Letras de Candeias-SE e Especialização em Linguagem e Práticas Sociais 
– Campus Arapiraca-AL. Tem experiência na área de Letras, com ênfase em Língua 
Portuguesa, atuando principalmente nos seguintes temas: tecnologia, letramento, 
inclusão, comunicação e digita 

Marcela Cruz Carlota Estudante do Ensino Médio Integrado em de Edificações do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso - Campus Cuiabá 
“Octayde Jorge da Silva”. marcelaccarlota@gmail.com 

Márcia Cristina Araújo Lustosa Silva Graduação em: Licenciatura em Letras Inglês 
pela Universidade; Fundação de Ensino Superior de Olinda – FUNESO; Mestrado em 
Ciências da Educação pela Universidade; Lusófona do Porto-Portugal  Doutorado em 
Doutoranda em Educação pela Universidade; Columbia;  E-mail para contato: 
marciaclustosa@hotmail.com  

Márcia Verônica Costa Miranda Professor da Universidade Federal da Paraíba; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em 
Educação do Campo da Universidade Federal da Paraíba; Graduação em Sistemas de 
Informação pela Universidade Federal da Paraíba; Mestrado em Informática pela 
Universidade Federal da Paraíba; Doutorado em Engenharia Elétrica pela Universidade 
Federal de Campina Grande; Grupo de pesquisa: Tecnologias e Negócios Agroindustriais 
– Qualidade e Segurança de Matérias-primas e Produtos Alimentares; E-mail para 
contato: miranda@cca.ufpb.br. 
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Márcia Virgínia Di Lorenzo Florêncio Professora da Escola Técnica de Saúde (ETS) da 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB); Membro do corpo docente do curso de 
Especialização em Gerontologia da ETS/UFPB; Graduada em Enfermagem pela 
UFPB; Mestre em Atenção à Saúde pelo Programa de Pós Graduação em 
Enfermagem da UFPB; Doutora em Gerontologia Biomédica pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS); Membro do Grupo de Pesquisa 
em Doenças Crônicas – GPDOC/UFPB; E-mail de contato: 
marciadilorenzo@bol.com.br 

Mateus Nogueira Silva Graduando em Engenharia Civil na Universidade Federal do 
Cariri – UFCA; Bolsista de Extensão Pelo Projeto Escritório Habitar vinculado à UFCA. 
Voluntário no Projeto de Extensão Edifique Ações vinculado à UFCA.E-mail para 
contato: mateus.nogueira@aluno.ufca.edu.br 

Mayra Christiny Candido Nogueira Estudante do Ensino Médio Integrado em 
Edificações do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso - 
Campus Cuiabá “Octayde Jorge da Silva” – Cuiabá –MT. Participante voluntário do 
Grupo de pesquisa em Geoprocessamento Ambiental do IFMT (NPGA) – Projeto: 
Cartografias Culturais da Região Metropolitana do Vale do Rio Cuiabá. 
mayra.cnogueira@gmail.com  

Michelly de Carvalho Ferreira Licenciada em Biologia pela Universidade Estadual Vale 
do Acaraú - UVA. Especialista em Ciências Ambientais - Centro Integrado de 
tecnologia e Pesquisa - CINTEP. Especialista em Fundamentos da Educação: Práticas 
Pedagógicas Interdisciplinares - UEPB.  Mestranda do Curso de Pós-Graduação e 
Pesquisa do Centro de Ciências e Tecnologia – CCT/Mestrado Profissional em Ensino 
de Ciências e Educação Matemática pela Universidade Estadual da Paraíba – UEPB. 
Campus I - Bodocongó – Campina Grande/PB. email: chellyjm@yahoo.com.br 

Paulo Junior Alves Pereira Graduando em Comunicação Social - Jornalismo na 
Universidade Federal do Cariri- UFCA; E-mail para contato: p.junior.pj405@gmail.com 

Raimunda Aurilia Ferreira de Sousa Graduação em Geografia pela Universidade 
Regional do Cariri-URCA; Especialização em Ensino de Geografia pela Faculdade de 
Juazeiro do Norte-FJN; Mestrado em Geografia pela Universidade Federal do Ceará-
UFC; Doutoranda em Geografia pela Universidade Federal de Pernambuco-UFPE; 
Email: aurilia_sousa@yahoo.com 

Raimundo Dias da Silva Graduando Pedagogia 7º período, Faculdade Evolução do 
Alto Oeste Potiguar (FACEP) Polo APODI RN; Professor dos Anos iniciais do Ensino 
Fundamental no Distrito Melancias – Apodi - RN, Rede Municipal de Ensino. E-mail: 
raimundodias05@outlook.com 

Renata Coelho Freire Batista Queiroz Professora da ETS/UFPB; Membro do corpo 
docente do curso de Especialização em Gerontologia da ETS/UFPB; Graduada em 
Odontologia e Ciências Biológicas pela UFPB; Mestre em Ciências Biológicas pela 
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Universidade Estadual de Maringá; Doutora em Gerontologia Biomédica pela 
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS); Membro do Grupo de 
Estudos e Pesquisas em Imunologia Humana – UFPB; E-mail: 
renatacoelhofreire@yahoo.com.br 

Ruan Carlos Alves da Silva Universidade Federal da Paraíba – Rio Tinto/PB; 
Acadêmico do curso de Licenciatura em Ciência da Computação na UFPB Campus IV 
- 4º Período. Participou da Organização do II Congresso Sobre Tecnologias na 
Educação (CTRL + E) no ano de 2017, Participou da Feira de Tecnologias da 
Informação e Comunicação EXPOTEC no ano de 2016 e 2017, Participou do 2º 
Seminário Internacional do Núcleo de Extensão Multidisciplinar para o 
Desenvolvimento Rural no ano de 2017, Participou da Jornada Freiriana no ano de 
2017, Participou do ENEX no ano de 2017.  Publicou o artigo “A INSERÇÃO DA 
INFORMÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR NAS ESCOLAS RURAIS DA REDE 
PÚBLICA DE ENSINO” nos anais do 2º Seminário Internacional do Núcleo de Extensão 
Multidisciplinar para o Desenvolvimento Rural no ano de 2017, Publicou o artigo 
“MÉTODOS FREIRIANO E A ATUAL EDUCAÇÃO BRASILEIRA” nos anais da Jornada 
Freiriana no ano de 2017, Publicou o artigo resumido “A IMPORTÂNCIA DA PÁGINA 
WEB DO PROJETO GEOPARQUE CARIRI PARAIBANO” nos anais do ENEX no ano de 
2017.  

Sérgio da Cunha Falcão Professor do Departamento de Cirurgia da UFPB (desde 
1998). Mestre em Saúde Pública UEPB (2013). Residência Médica em Cirurgia Geral 
e Cirurgia Plástica UNIFESP (1992-1997). Graduação em Medicina UFPB (1986-
1991). Graduando em Teologia FTSA (2015). Professor Voluntário de Ensino 
Religioso da Igreja Batista Cidade Viva. Ex-presidente da Regional Paraíba da 
Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica. MBA em Gestão de Recursos e Liderança 
Cristã pela FIP/ Fundação Cidade Viva (2010). MBA em Gestão de Cooperativas de 
Crédito da UNIPÊ (2013). Foi Gestor Voluntário do Ministério de Escoteiros da 
Fundação Cidade Viva (2008-2011). Graduado pelo Instituto Haggai (2010). Foi 
Instrutor do Advanced Trauma Life Support (ATLS) - American College of 
Surgeons/USP. Casado com Adélia desde 1992, pai de uma filha com síndrome de 
Down e um filho. 

Shirley Antas de Lima Faculdade UNINASSAU – João Pessoa/PB; Graduação em 
Administração Hospitalar pelo Instituto de Educação Superior da Paraíba, Iesp 
(2003), Graduação em Enfermagem pelo Centro Universitário de João Pessoa, UNIPÊ 
(2010). Especialização em Unidade de Terapia Intensiva (2014); Mestre pelo 
Instituto Brasileiro de Terapia Intensiva - Ibrati (2014) Atualmente exerce a Função 
de Coordenadora de Atenção Básica do Município de Sobrado- PB; Enfermeira do 
Centro de Atenção Psicossocial (CAPS AD III) do Município de Mamanguape-PB. Tem 
experiência na área de enfermagem, com ênfase em clínica médica, urgência e 
emergência, atuando principalmente nos seguintes temas: Enfermagem 
Assistencial, Urgência e Emergência e Saúde Pública. Atualmente leciono nas 
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Faculdades Faculdade, Uninassau, no Curso de Enfermagem; e na COESP no Curso 
de Gestão Hospitalar. 

Stephany Duarte Portela Estudante do Ensino Médio Integrado em Edificações do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso - Campus Cuiabá 
“Octayde Jorge da Silva” – Cuiabá –MT. Participante voluntário do Grupo de pesquisa 
em Geoprocessamento Ambiental do IFMT (NPGA) – Projeto: Cartografias Culturais 
da Região Metropolitana do Vale do Rio Cuiabá. E-mail para contato: 
stephanyduarte64@gmail.com 

Thaynã Emanoela Guedes Carneiro Graduanda em Letras – Português/Inglês pela 
Universidade de Pernambuco (UPE/Campus Mata Norte). Membro do Grupo de 
Pesquisa GELSOL – Literatura, Sociedade e Letramento. Email para contato: 
thayguedesc@gmail.com 

Thiago Luiz Freire Rodrigues Graduação em Engenharia Civil pela Universidade 
Federal do Cariri (UFCA). Bolsista de Extensão Pelo Projeto Escritório Habitar 
vinculado à UFCA. Voluntário no Projeto de Extensão Edifique Ações vinculado à 
UFCA. E-mail para contato: thiago.rodrigues@aluno.ufca.edu.br 

Tiago de Souza e Silva Graduação em Licenciatura Plena em Química pela 
Universidade Federal Rural de Pernambuco -UFRPE; Aluno de Pós-Graduação em 
Especialização no Ensino de Ciências pela DEaD/IFPE; Mestrando do Mestrado 
Profissional em Química pela UFRPE/UFRJ;  E-mail: tiagodessilva@hotmail.com 

Vantuir Raimundo Silva de Arruda Doutorando em Ciências da Religião na 
Universidade Católica de Pernambuco, Unicap (2017-). Mestre em Teologia na área 
de educação e religião pela EST de São Leopoldo (2016). Especialista em História do 
Brasil pela Fafica (2012). Especialista em Gestão escolar pela UFPE (2012) e 
Licenciado em História pela Universidade Salgado de Oliveira (2004). Atualmente é 
professor de história pela rede municipal de educação do município de Caruaru e 
gestor escolar pela rede estadual de ensino 

Victor Vieira de Melo Oliveira Faculdade COESP – João Pessoa/PB; Graduado no 
Curso Superior de Tecnologia em Administração pela Universidade Norte do Paraná 
(2008); Pós-Graduação em Docência do Ensino Superior pela Faculdade Cristo Rei 
(2012), Pós-Graduação em Educação Global, Inteligências Humanas e Construção 
da Cidadania (2017), Gestor em operações administrativas com ampla experiência 
na área Administrativa e Consultoria, inclusive em Licitações Públicas, vasta atuação 
em Cargo de Diretoria. Na Educação, Docente do Curso de Logística da Faculdade 
Internacional da Paraíba – FPB – LAUREATE, dos Cursos de Administração e 
Marketing da Faculdade de Ensino Superior do Nordeste – FAESNE e do Curso de 
Gestão Hospitalar da Faculdade COESP, atuando também como orientador na 
graduação e participação em bancas examinadoras. Professor convidado da 
Faculdade Joao Calvino – FJC ministrando módulo do Curso de Especialização Lato 
Sensu turma de MBA em Gestão Estratégica de Pessoas, (2013), módulo do Curso 
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de Especialização Lato Sensu turma de MBA em Psicologia Organizacional (2014), 
Professor convidado da Faculdade Metropolitana de Ciências e Tecnologia – FAMEC 
ministrando módulo do Curso de Pós-Graduação em Gestão Hospitalar e de Serviços 
de Saúde, na cidade de Natal/RN (2017) e módulo Pós-Graduação em Gestão 
Hospitalar e de Serviços de Saúde, na cidade de Recife/PE (2018). 

William Soares de Oliveira Técnico em Informática para Internet pelo Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia; Pesquisador voluntário de Iniciação 
Tecnológica Ensino Médio 

Willyan Ramon de Souza Pacheco Graduando do curso de Pedagogia no Centro de 
Formação de Professores da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG-CFP), 
campus Cajazeiras-PB. Membro do Grupo Interdisciplinar de Estudos e Pesquisas em 
Educação, Linguagem e Práticas Sociais (GIEPELPS-CNPq) na referida instituição. 
Bolsista do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID-CAPES). 
Extensionista voluntário no Programa de Extensão em Fluxo Contínuo vinculado a 
Pró-reiroria de Pesquisa e Extensão  (FLUEX-PROPEX). Desenvolve estudos e 
pesquisas principalmente nas áreas de Educação Matemática, Pedagogia Social e 
Formação docente. E-mail: willyanpacheco@hotmail.com  

Yuri Ferreira Torres Universidade Federal da Paraíba – Rio Tinto/PB; Acadêmico do 
curso de Licenciatura em Ciência da Computação na UFPB Campus IV - 4º Período. 
Participou da Feira de Tecnologias da Informação e Comunicação EXPOTEC no ano 
de 2016 e 2017, Participou do 2º Seminário Internacional do Núcleo de Extensão 
Multidisciplinar para o Desenvolvimento Rural no ano de 2017, Participou da 
Jornada Freiriana no ano de 2017.  Publicou o artigo “A INSERÇÃO DA INFORMÁTICA 
COMO COMPONENTE CURRICULAR NAS ESCOLAS RURAIS DA REDE PÚBLICA DE 
ENSINO” nos anais do 2º Seminário Internacional do Núcleo de Extensão 
Multidisciplinar para o Desenvolvimento Rural no ano de 2017, Publicou o artigo “O 
USO DA INFORMÁTICA NO AUXÍLIO DA EDUCAÇÃO DO ALUNO” nos anais da Jornada 
Freiriana no ano de 2017. 

Zuleika Alves de Arruda: Professora  de Geografia do Ensino Médio  e Tecnológico do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso (IFMT) - Campus 
Cuiabá. Mestrado em Geografia pela Universidade Federal de Pernambuco (UFPE); 
Doutorado em Geografia pela Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). Pós-
Doutorado no Departamento de  Geoinformática da Universidade Friedrich Schiller - 
Universitat Jena, FSU, Alemanha. Líder do Núcleo de Pesquisa em Geoprocessamento 
Ambiental do IFMT; E-mail: zuleika.arruda@cba.ifmt.edu.br 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




